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Língua Portuguesa

Diferença entre Compreensão e Interpretação
A compreensão e a interpretação de textos são habilidades interligadas, mas que apresentam diferenças 

claras e que devem ser reconhecidas para uma leitura eficaz, principalmente em contextos de provas e 
concursos públicos.

Compreensão refere-se à habilidade de entender o que o texto comunica de forma explícita. É a identificação 
do conteúdo que o autor apresenta de maneira direta, sem exigir do leitor um esforço de interpretação mais 
aprofundado. Ao compreender um texto, o leitor se concentra no significado das palavras, frases e parágrafos, 
buscando captar o sentido literal e objetivo daquilo que está sendo dito. Ou seja, a compreensão é o processo 
de absorver as informações que estão na superfície do texto, sem precisar buscar significados ocultos ou 
inferências.

 ▸ Exemplo de compreensão: 
Se o texto afirma: “Jorge era infeliz quando fumava”, a compreensão dessa frase nos leva a concluir apenas 

o que está claramente dito: Jorge, em determinado período de sua vida em que fumava, era uma pessoa infeliz.

Por outro lado, a interpretação envolve a leitura das entrelinhas, a busca por sentidos implícitos e o esforço 
para compreender o que não está diretamente expresso no texto. Essa habilidade requer do leitor uma análise 
mais profunda, considerando fatores como contexto, intenções do autor, experiências pessoais e conhecimentos 
prévios. A interpretação é a construção de significados que vão além das palavras literais, e isso pode envolver 
deduzir informações não explícitas, perceber ironias, analogias ou entender o subtexto de uma mensagem.

 ▸ Exemplo de interpretação:
Voltando à frase “Jorge era infeliz quando fumava”, a interpretação permite deduzir que Jorge provavelmente 

parou de fumar e, com isso, encontrou a felicidade. Essa conclusão não está diretamente expressa, mas é 
sugerida pelo contexto e pelas implicações da frase.

Em resumo, a compreensão é o entendimento do que está no texto, enquanto a interpretação é a habilidade 
de extrair do texto o que ele não diz diretamente, mas sugere. Enquanto a compreensão requer uma leitura 
atenta e literal, a interpretação exige uma leitura crítica e analítica, na qual o leitor deve conectar ideias, fazer 
inferências e até questionar as intenções do autor.

Ter consciência dessas diferenças é fundamental para o sucesso em provas que avaliam a capacidade 
de lidar com textos, pois, muitas vezes, as questões irão exigir que o candidato saiba identificar informações 
explícitas e, em outras ocasiões, que ele demonstre a capacidade de interpretar significados mais profundos e 
complexos.

Tipos de Linguagem
Para uma interpretação de textos eficaz, é fundamental entender os diferentes tipos de linguagem que 

podem ser empregados em um texto. Conhecer essas formas de expressão ajuda a identificar nuances e 
significados, o que torna a leitura e a interpretação mais precisas. Há três principais tipos de linguagem que 
costumam ser abordados nos estudos de Língua Portuguesa: a linguagem verbal, a linguagem não-verbal e a 
linguagem mista (ou híbrida).
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Conhecimentos Contextuais

Desigualdades Sociais E Seus Reflexos Na Educação
As desigualdades sociais constituem um dos traços mais persistentes da sociedade brasileira. Elas se 

expressam em múltiplas dimensões econômica, racial, territorial e de gênero e afetam diretamente o acesso, 
a permanência e a qualidade da educação oferecida à população. A compreensão dessas desigualdades é 
fundamental para o educador, que deve agir de forma crítica e reflexiva na promoção de práticas inclusivas e 
transformadoras.

A Constituição Federal de 1988, em seu artigo 6º, reconhece a educação como um direito social, e o 
artigo 205 reforça seu papel de pleno desenvolvimento da pessoa, preparo para o exercício da cidadania e 
qualificação para o trabalho. No entanto, a distância entre a garantia legal e a realidade social brasileira revela 
a profundidade dos desafios impostos pelas desigualdades históricas.

 ▸ Configuração das desigualdades sociais no Brasil
O Brasil é um dos países mais desiguais do mundo. Dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 

Contínua (PNAD Contínua/IBGE) indicam que os 10% mais ricos concentram uma parte significativa da renda 
nacional, enquanto os 40% mais pobres têm acesso limitado a bens e serviços essenciais. Essa estrutura social 
impacta a educação pública de diversas formas:

 ▪  Acesso desigual às escolas de qualidade;

 ▪  Deficiência em infraestrutura escolar em áreas periféricas e zonas rurais;

 ▪  Baixos salários docentes em contextos mais vulneráveis;

 ▪  Ausência de recursos pedagógicos adequados.

As desigualdades também são racializadas. Segundo o IBGE, pretos e pardos têm menores taxas de 
conclusão do ensino médio e inferior acesso ao ensino superior, reflexo de um racismo estrutural que limita 
oportunidades desde a educação infantil.

 ▸ Desigualdade regional e territorial na educação
As diferenças entre regiões e entre áreas urbanas e rurais evidenciam outra faceta da desigualdade. No 

Norte e Nordeste do Brasil, os indicadores de analfabetismo e distorção idade-série são mais elevados do 
que no Sul e Sudeste. O Censo Escolar do INEP mostra que escolas rurais têm menor acesso a saneamento, 
energia elétrica, internet e bibliotecas.

Além disso, crianças e adolescentes em áreas de vulnerabilidade social enfrentam obstáculos adicionais 
para frequentar a escola: violência, falta de transporte, necessidade de trabalhar para complementar a renda 
familiar, entre outros. Esses fatores contribuem para a evasão escolar e a baixa aprendizagem.

 ▸ Impactos das desigualdades na qualidade da educação
As desigualdades estruturais se traduzem em desafios concretos para o desempenho educacional dos 

estudantes. As avaliações nacionais, como a Prova Brasil e o Sistema de Avaliação da Educação Básica 
(SAEB), demonstram que há correlação direta entre o nível socioeconômico dos alunos e seu desempenho em 
Língua Portuguesa e Matemática.

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.

https://www.maxieduca.com.br/apostilas/sec-ba-professor-orientador-estagio-saude-enfermagem?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-MX-138JN-26-SEC-BA-PROF-ENFERM


3

Conhecimentos sobre Políticas Educacionais e de Combate à Pobreza 

LEI Nº 9.394, DE 20 DE DEZEMBRO DE 1996
Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional.

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte 
Lei:

TÍTULO I
DA EDUCAÇÃO

Art. 1º A educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência 
humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da 
sociedade civil e nas manifestações culturais.

§ 1º Esta Lei disciplina a educação escolar, que se desenvolve, predominantemente, por meio do ensino, 
em instituições próprias.

§ 2º A educação escolar deverá vincular-se ao mundo do trabalho e à prática social.

TÍTULO II
DOS PRINCÍPIOS E FINS DA EDUCAÇÃO NACIONAL

Art. 2º A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício 
da cidadania e sua qualificação para o trabalho.

Art. 3º O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios:

I - igualdade de condições para o acesso e permanência na escola;

II - liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o pensamento, a arte e o saber;

III - pluralismo de idéias e de concepções pedagógicas;

IV - respeito à liberdade e apreço à tolerância;

V - coexistência de instituições públicas e privadas de ensino;

VI - gratuidade do ensino público em estabelecimentos oficiais;

VII - valorização do profissional da educação escolar;

VIII – gestão democrática do ensino público, na forma desta Lei e da legislação dos respectivos Estados e 
Municípios e do Distrito Federal; (Redação dada pela Lei nº 14.644, de 2023)

IX - garantia de padrão de qualidade; (Vide Decreto nº 11.713, de 2023)

X - valorização da experiência extra-escolar;

XI - vinculação entre a educação escolar, o trabalho e as práticas sociais.

XII - consideração com a diversidade étnico-racial. (Incluído pela Lei nº 12.796, de 2013)

XIII - garantia do direito à educação e à aprendizagem ao longo da vida. (Incluído pela Lei nº 13.632, de 
2018)

XIV - respeito à diversidade humana, linguística, cultural e identitária das pessoas surdas, surdo-cegas e 
com deficiência auditiva. (Incluído pela Lei nº 14.191, de 2021)
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Noções Gerais da Igualdade Racial e de Gênero

Dos Princípios Fundamentais

 ▸ Forma, Sistema e Fundamentos da República

Papel dos Princípios e o Neoconstitucionalismo:
Os princípios abandonam sua função meramente subsidiária na aplicação do Direito, quando serviam tão 

somente de meio de integração da ordem jurídica (na hipótese de eventual lacuna) e vetor interpretativo, e 
passam a ser dotados de elevada e reconhecida normatividade.

Princípio Federativo:
Significa que a União, os Estados-membros, o Distrito Federal e os Municípios possuem autonomia, 

caracteriza por um determinado grau de liberdade referente à sua organização, à sua administração, à sua 
normatização e ao seu Governo, porém limitada por certos princípios consagrados pela Constituição Federal.

Princípio Republicano:
É uma forma de Governo fundada na igualdade formal entre as pessoas, em que os detentores do poder 

político exercem o comando do Estado em caráter eletivo, representativo, temporário e com responsabilidade.

Princípio do Estado Democrático de Direito:
O Estado de Direito é aquele que se submete ao império da lei. Por sua vez, o Estado democrático 

caracteriza-se pelo respeito ao princípio fundamental da soberania popular, vale dizer, funda-se na noção de 
Governo do povo, pelo povo e para o povo.

Princípio da Soberania Popular:
O parágrafo único do Artigo 1º da Constituição Federal revela a adoção da soberania popular como princípio 

fundamental ao prever que “Todo o poder emana do povo, que o exerce por meio de representantes eleitos ou 
diretamente, nos termos desta Constituição”.

Princípio da Separação dos Poderes:
A visão moderna da separação dos Poderes não impede que cada um deles exerça atipicamente (de forma 

secundária), além de sua função típica (preponderante), funções atribuídas a outro Poder.

Vejamos abaixo, os dispositivos constitucionais correspondentes ao tema supracitado:

TÍTULO I
DOS PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS

Art. 1º A República Federativa do Brasil, formada pela união indissolúvel dos Estados e Municípios e do 
Distrito Federal, constitui - se em Estado Democrático de Direito e tem como fundamentos:

I - a soberania;

II - a cidadania

III - a dignidade da pessoa humana;
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Conhecimentos Específicos

A enfermagem é uma das áreas mais fundamentais do cuidado à saúde, sendo reconhecida tanto como 
uma ciência quanto como uma arte. Sua essência reside no ato de cuidar, promovendo bem-estar, prevenindo 
doenças e auxiliando na recuperação de indivíduos e comunidades. Para desempenhar esse papel de maneira 
efetiva, os profissionais de enfermagem precisam dominar um conjunto de conhecimentos teóricos, técnicos e 
éticos, conhecido como fundamentos de enfermagem.

Os fundamentos de enfermagem fornecem a base necessária para que o cuidado seja não apenas eficaz, 
mas também humanizado. Esses conhecimentos incluem conceitos de anatomia, fisiologia, microbiologia, 
farmacologia e psicologia, bem como princípios éticos e legais que orientam a prática profissional. Além disso, 
abrangem as habilidades técnicas indispensáveis para o desempenho seguro das atividades diárias, como 
administração de medicamentos, realização de curativos e monitoramento de sinais vitais.

Outro aspecto central dos fundamentos de enfermagem é o desenvolvimento da visão integral sobre o ser 
humano. O enfermeiro não cuida apenas do corpo físico, mas também considera aspectos emocionais, sociais 
e culturais que impactam a saúde. Essa abordagem holística reforça o papel essencial da empatia, do respeito 
e da comunicação no cuidado.

Dada a complexidade e a diversidade das situações enfrentadas no cotidiano da enfermagem, compreender 
os fundamentos é um passo inicial indispensável para a formação e atuação de profissionais competentes 
e comprometidos. Essa base sólida não apenas capacita os enfermeiros a executar suas funções técnicas, 
mas também os prepara para enfrentar desafios éticos, interagir com equipes multiprofissionais e lidar com as 
necessidades únicas de cada paciente. 

História e Evolução da Enfermagem
A história da enfermagem é marcada por sua transformação de uma prática intuitiva e baseada em 

cuidados informais para uma profissão científica e regulamentada. Este percurso reflete o desenvolvimento das 
necessidades humanas e das respostas sociais ao cuidado em saúde, desde a antiguidade até os dias atuais. A 
evolução da enfermagem destaca a importância do conhecimento técnico-científico e da ética no cuidado, bem 
como a luta pela valorização do trabalho do profissional de enfermagem.

 ▸ Os Primórdios da Enfermagem
Nos tempos antigos, o cuidado com os doentes estava associado a práticas religiosas ou familiares. No Egito, 

na Grécia e em Roma, o atendimento era prestado principalmente por mulheres da família ou por sacerdotes 
que cuidavam do corpo e da alma. Com o surgimento do cristianismo, o cuidado com os doentes ganhou um 
caráter mais organizado, sendo promovido pelas ordens religiosas. Mosteiros e conventos passaram a abrigar 
os doentes e a formar pessoas para prestar assistência básica.

Na Idade Média, a enfermagem ficou majoritariamente sob a responsabilidade da Igreja Católica, com as 
ordens religiosas desempenhando papel central no cuidado. No entanto, as condições precárias e a falta de 
formação específica tornavam esse cuidado limitado. Com o Renascimento e o avanço da ciência, o campo da 
saúde começou a se distanciar das práticas religiosas, abrindo espaço para o desenvolvimento da enfermagem 
como uma prática mais técnica.

 ▸  A Revolução de Florence Nightingale
O marco da profissionalização da enfermagem ocorreu no século XIX, com Florence Nightingale, uma das 

figuras mais importantes da história da profissão. Durante a Guerra da Crimeia (1853-1856), Nightingale liderou 
uma equipe de enfermeiras para cuidar de soldados feridos, aplicando medidas de higiene e organização nos 
hospitais de campanha. Como resultado, ela conseguiu reduzir drasticamente as taxas de mortalidade.
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